[image: simbolo brasao esol]
MEMORIAL DESCRITIVO
11

[bookmark: _Hlk531736164]






MEMORIAL DESCRITIVO DE MICROGERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

SISTEMA SOLAR FOTOVOLTAICO CONECTADO À REDE

MICROGERAÇÃO SOLAR NOME




	DOCUMENTO:
RESPONSÁVEL:
LOCALIZAÇÃO:
CONTA CONTRATO
CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
DATA:
	MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAR
ESPECIFICAR
ESPECIFICAR
ESPECIFICAR
ESPECIFICAR






CONTEÚDO

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO	2
2. OBJETIVO	2
3. ANEXOS	2
4. DEFINIÇÕES E TERMINOLOGIAS	3
5. BASE TÉCNICA	3
6. DESCRIÇÃO DO GERADOR SOLAR FOTOVOLTAICO	4
7. CARACTERIZAÇÃO DOS COMPONENTES DO GERADOR SOLAR FOTOVOLTAICO	5
7.1 Módulos Fotovoltaicos	5
7.2 Inversores interativos (Grid-Tie)	6
7.3 Dispositivos de proteção para corrente contínua	7
7.4 Dispositivos de proteção para corrente alternada	8
7.5 Condutores de corrente contínua	9
7.6 Condutores de corrente alternada	9
7.6 Eletrodutos	9
7.7 Aterramento	10
8. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS	10
9. PARÂMETROS DE SEGURANÇA DO SISTEMA	10
9.1 Tempo de reconexão	10
9.2 Faixa de operação da tensão	11
9.3 Faixa de operação de frequência	11
9.4 Proteção de injeção de componente CC na rede elétrica	12
9.5 Distorção Harmônica	12
9.6 Fator de Potência	12
10. PADRÃO DE ENTRADA	12


[bookmark: _Ref485036221][bookmark: _Ref485036226]




[bookmark: _Toc531879127]1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

	INFORMAÇÕES BÁSICAS DO PROJETO DE MICROGERAÇÃO

	DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

	Nome:
	

	Endereço:
	

	Telefone:
	

	Email:
	

	CREA/RN
	

	DADOS DO CONTRATANTE

	Nome:
	

	Endereço:
	

	Telefone:
	
	Email:
	

	CPF:
	

	RG:
	

	Ramo de atividade:
	

	DADOS DA MICROGERADORA

	Nome:
	

	Fonte:
	

	Endereço:
	

	Referência:
	

	Telefone:
	
	Email:
	

	Coordenadas:
	Latitude 
	Longitude 

	Concessionária:
	

	Conta contrato:
	

	Ligação:
	Trifásica

	Tipo de consumo:
	Autoconsumo remoto

	Previsão de ligação:
	15 de janeiro de 2019

	Sistema de medição:
	Medidor bidirecional

	Potência de geração:
	9,375 KWp

	Número de módulos:
	25

	Número de inversores:
	2



[bookmark: _Toc531879128]2. OBJETIVO

O presente documento visa apresentar os aspectos técnicos de um sistema de microgeração proveniente de fonte solar fotovoltaica denominado MICROGERAÇÃO NOME, com potência instalada de 9,375KWp conectado à rede de distribuição da concessionária local a ser implantado em uma edificação na cidade de ESPECIFICAR.

[bookmark: _Toc531879129]3. ANEXOS

	Complementam o presente memorial descritivo:
i. [bookmark: _Hlk531776860]ANEXO I – FATURA DE CONSUMO DA UNIDADE CONSUMIDORA
ii. ANEXO II – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART)
iii. ANEXO III – CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA FÍSICA (CREA/RN)
iv. ANEXO IV – DIAGRAMAS
v. ANEXO V – ARRANJOS FOTOVOLTAICOS
vi. ANEXO VI - PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
vii. [bookmark: _Hlk531729215]ANEXO VII – DATASHEET MODULO JAM72S01 375 PR MONO PERC HALF CELL 1500V 
viii. ANEXO VIII – REGISTRO INMETRO MÓDULO JAM72S01 375 PR JA SOLAR
ix. ANEXO IX – DATASHEET INVERSOR SUNGROW SG4K-D MONOFÁSICO 4KW - 2 MPPT C/ STICK WIFI SG
x. ANEXO X – REGISTRO INMETRO INVERSOR SUNGROW SG4K-D
xi. ANEXO XI – DATASHEET STRING BOX 1SL0638A00 ABB
xii. ANEXO XII FORMULÁRIO DE REGISTRO DE MINI E MICRO GERADORES DISTRIBUÍDOS PARTICIPANTES DO SISTEMA DE COMPENSAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – REN 482/2012

[bookmark: _Toc531879130]4. DEFINIÇÕES E TERMINOLOGIAS

i.  ARRANJO FOTOVOLTAICO: unidade geradora definida por um conjunto de módulos fotovoltaicos associados/conectados a um inversor de frequência, de modo que, o número de arranjos do sistema é igual ao número de inversores que nele operarão.
ii. STRING: sub arranjo fotovoltaico composto apenas por módulos conectados em série;
iii. GERADOR SOLAR FOTOVOLTAICO: conjunto de equipamentos incluindo módulos, inversores, dispositivos de proteção, cabeamento e demais estruturas necessárias para a produção de energia proveniente de fonte solar fotovoltaica.

[bookmark: _Toc531879131]5. BASE TÉCNICA

O presente projeto executivo foi elaborado em conformidade com a legislação, resoluções e recomendações técnicas vigentes, atendendo aos aspectos legais de conexão de microgeração à rede estipulados pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e pela Companhia Energética do Rio Grande do Norte (COSERN), sendo os principais documentos de referências deste projeto:

i. RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 414, DE 09 DE SETEMBRO DE 2010 – ANEEL: Estabelece as Condições Gerais de Fornecimento de Energia Elétrica de forma atualizada e consolidada;
ii. RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 482, DE 17 DE ABRIL DE 2012 – ANEEL: Estabelece as Condições Gerais para o acesso de Microgeração e mini geração distribuída aos sistemas de distribuição de energia elétrica, o sistema de compensação de energia elétrica, e dá outras providências;
iii. RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 517, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2012 – ANEEL: Altera a Resolução Normativa nº 482, de 17 de abril de 2012, e o Módulo 3 dos Procedimentos de Distribuição – PRODIST;
iv. RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 687, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 – ANEEL: Altera a Resolução Normativa nº 482, de 17 de abril de 2012, e os Módulos 1 e 3 dos Procedimentos de Distribuição – PRODIST;
v. Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional – PRODIST – ANEEL:
a. Módulo 3 – Acesso ao Sistema de Distribuição;
b. Módulo 8 – Qualidade de Energia Elétrica
vi. Nota Técnica n° 0129/2012-SRD/ANEEL: Retificação da Seção 3.7 do Módulo 3 dos Procedimentos de Distribuição;
vii. NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 – NEOENERGIA: Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição​;
viii. NOR.DISTRIBU-ENGE-0021 – NEOENERGIA: Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição a Edificações Individuais – REV 02;
ix. ​​VR01.01-00.14 - Especificação de Caixas de Policarbonato para Medidores - 1ª Edição;
x. ABNT NBR 5410/2004 – Instalações elétricas em baixa tensão;
xi. ABNT NBR 5419/2015 – Proteção contra descargas atmosféricas;
xii. ABNT NBR IEC 62116 - Procedimento de ensaio de anti-ilhamento para inversores e sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica.

[bookmark: _Toc531879132]6. DESCRIÇÃO DO GERADOR SOLAR FOTOVOLTAICO

O gerador solar fotovoltaico que constitui o presente projeto possui potência nominal de 9,375 KWp, sendo composto por 25 módulos fotovoltaicos, 2 inversores, dispositivos de proteção para corrente contínua, dispositivos de proteção para corrente alternada, condutores, eletrodutos, estruturas de fixação, aterramento e componentes auxiliares.
Os arranjos fotovoltaicos estão subdivididos em 4 strings (associações em série), conforme ANEXO V – ARRANJOS FOTOVOLTAICOS, resultando em área total aproximada de 50 m², que se conectam à rede de distribuição por meio de 2 inversores, denominados neste documento de INVERSOR 1 e INVERSOR 2 (Tabela 1).
		
Tabela 1 – Descrição do arranjo fotovoltaico
	ARRANJO
	STRING
	QUANT. DE MÓDULOS
	POTÊNCIA DE PICO
	INVERSOR DE CONEXÃO
	MPPT

	1
	String 1
	6 módulos
	2,25 KWp
	INVERSOR 1
	1

	
	String 2
	6 módulos
	2,25 KWp
	
	2

	2
	String 3
	6 módulos
	2,25 KWp
	INVERSOR 2
	1

	
	String 4
	7 módulos
	2,625 KWp
	
	2



A disposição do arranjo fotovoltaico tem como principal premissa atingir níveis de tensão e corrente em acordo com o dimensionamento, levando-se em consideração: potencial elétrico a ser injetado na rede de distribuição; integração mecânica dos módulos fotovoltaicos; tensão mínima em ponto de máxima potência do inversor interativo; tensão máxima de funcionamento do inversor interativo; corrente máxima de entrada do inversor interativo; eficiência média do inversor interativo; potência pico dos módulos fotovoltaicos; temperatura de funcionamento das células fotovoltaicas; perdas de potência elétrica, por efeito Joule, nos condutores.

[bookmark: _Toc531879133]7. CARACTERIZAÇÃO DOS COMPONENTES DO GERADOR SOLAR FOTOVOLTAICO

[bookmark: _Ref486009777][bookmark: _Toc531879134]7.1 Módulos Fotovoltaicos
		
	Os módulos fotovoltaicos que constituem o presente projeto são 25 UNIDADES da fabricante JA SOLAR, modelo JAM72S01 375PR - MODULO FV JA 375W MONO PERC HALF CELL 1500V (Tabela 2). 

Tabela 2 – Principais características técnicas dos módulos utilizados
	CARACTERISTICAS TÉCNICAS

	Módulo: 
	JAM72S01 375PR - JA 375W Mono Perc Half Cell 1500V

	Marca:
	JA SOLAR

	Quantidade:
	25

	Certificação INMETRO:
	004786/2018

	Tipo de célula: 
	Monocristalina

	Número de células: 
	72

	Tipo de conexão: 
	MC4

	Dimensões: 
	1960mm×991mm×40mm

	Peso: 
	22kg ± 3%

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS (STC)

	Potência: 
	375 W

	Eficiência: 
	19,3%

	Corrente de operação (Imp): 
	9,44 A

	Corrente de curto circuito (Isc): 
	9,98 A

	Tensão de operação (Vmp): 
	39,75 V

	Tensão de circuito aberto (Voc): 
	48,45 V

	Coef. De temperatura (Pmax):  -
	0,38%/ºC

	Coeficiente de temperatura (Isc):
	+0,06%/ºC

	Coef. De temperatura (Voc): 
	-0,30%/ºC

	Temperatura de operação: 
	-40℃~a 85℃



[bookmark: _Ref486009778]		Demais informações do modelo utilizado podem ser consultadas no ANEXO VII – DATASHEET MODULO JAM72S01 375 PR MONO PERC HALF CELL 1500V.



[bookmark: _Ref486009780][bookmark: _Toc531879135]7.2 Inversores interativos (Grid-Tie)

Os inversores interativos que constituem o presente projeto são 2 UNIDADES da fabricante SUNGROW, modelo SG4K-D MONOFÁSICO 4KW – 2 MPPT C/ STICK WIFI SG (Tabela 3).

Tabela 3 – Principais características técnicas dos inversores utilizados
	CARACTERISTICAS TÉCNICAS

	Modelo: 
	SG4K-D MONOFÁSICO 4KW – 2 MPPT C/ STICK WIFI SG 

	Marca:
	SUNGROW

	Quantidade:
	2

	Certificação INMETRO: 
	001652/2018

	Número de MPPT: 
	2

	Número de string por MPPT: 
	1

	Tipo de conexão:
	MC4

	Peso: 
	11,5Kg

	Dimensões: 
	360 mm x 390 mm x 133 mm

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS (STC)

	Potência: 
	4,0 KW

	Potência máxima: 
	5,2 KW

	Máxima eficiência: 
	98,0%

	Corrente máxima por MPPT: 
	10 A

	Tensão mínima de MPPT: 
	210 V

	Tensão máxima de MPPT: 
	480 V

	Tensão máxima: 
	600 V

	Tensão de saída: 
	220 V

	Máxima corrente de saída:
	18,2 A

	Frequência nominal de saída: 
	60 Hz

	PROTEÇÕES DO INVERSOR

	i. Proteção anti-ilhamento;
ii. Proteção de conexão inversa PV;
iii. Proteção contra curto-circuito AC;
iv. Proteção de corrente de fuga;
v. Interruptor DC;
vi. Proteção contra sub e sobretensão;
vii. Proteção contra sub e sobrefrequência;
viii. Relé de sincronismo.



O modelo do inversor interativo que constitui o presente projeto se adapta às condições de operação (tensão, frequência, impedância, etc.) da rede da concessionária. 
Demais características deste modelo podem ser consultadas no ANEXO IX – DATASHEET INVERSOR SUNGROW SG4K-D MONOFÁSICO 4KW - 2 MPPT C/ STICK WIFI SG.


[bookmark: _Ref486009781][bookmark: _Toc531879136]7.3 Dispositivos de proteção para corrente contínua
		
Os dispositivos de proteção para corrente contínua que constituem o presente projeto, conforme ANEXO V – DIAGRAMA UNIFILAR ELÉTRICO, estão contidos em 2 UNIDADES de QUADROS DE PROTEÇÃO CC (string box), denominados QUADRO DE PROTEÇÃO 1 e QUADRO DE PROTEÇÃO 2, da marca ABB ou marca similar (Tabela 4).

Tabela 4 – Características técnicas dos quadros de proteção de corrente contínua
	CARACTERISTICAS TÉCNICAS DO STRING BOX (CC)

	Modelo:
	1SL0638A00
 (ABB) ou similar

	Quantidade:
	2

	Número de entradas: 
	2

	Número de saídas:
	2

	Grau de proteção: 
	IP65

	Material: 
	policarbonato

	Resistência a temperatura: 
	960ºC

	Tipo de montagem: 
	sobrepor

	Temperatura de operação:
	-20ºC a 50ºC

	Dimensões: 
	380 mm x 370 mm x 140 mm

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DO FUSÍVEL DE PROTEÇÃO (CC)

	Fusível: 
	Fusível cilíndrico gPV 10,3x38mm (ou similar)

	Quantidade total:
	8 (2 por string)

	Corrente nominal por String: 
	10 A

	Tensão nominal: 
	1000 VDC

	Bitola do cabo: 
	2,5 mm² a 16 mm²

	Tipo de conexão: 
	na base do fusível

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DO DPS (CC)

	DPS:
	OVR PV 40-1000 P (ou similar)

	Quantidade total:
	4

	Tipo:
	II

	Corrente máxima:
	40 KA

	Tensão de operação:
	1000 VDC

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DO SECCIONAMENTO (CC)

	Seccionamento: 
	OTDC16F3 (ou similar)

	Quantidade total:
	4

	Corrente nominal:
	16 A

	Tensão nominal:
	1000VDC

	Bitola do cabo: 
	2,5 mm² a 16 mm²

	Tipo de conexão: 
	borne



		Demais informações do modelo utilizado podem ser consultadas no ANEXO XI – DATASHEET STRING BOX 1SL0638A00 ABB.


[bookmark: _Toc531879137]7.4 Dispositivos de proteção para corrente alternada

Os dispositivos de proteção para corrente alternada que constituem o presente projeto, conforme ANEXO V – DIAGRAMAS, estão contidos no QUADRO DE PROTEÇÃO CA e no QUADRO GERAL DE DISTRIBUIÇÃO (Tabela 5).

Tabela 5 – Características técnicas dos dispositivos de proteção de corrente alternada
	CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO QUADRO DE PROTEÇÃO (CA)

	Material:
	policarbonato

	Quantidade:
	1

	Grau de proteção: 
	IP65

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DOS DISJUNTORES DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (CA)

	Disjuntor:
	DIN 2P (Schneider ou similar)

	Quantidade total:
	2

	Corrente nominal:
	20 A

	Curva:
	B

	Frequência de operação:
	60 Hz

	Capacidade de interrupção:
	3 KA em 230 V

	Bitola do cabo flexível: 
	2,5 mm² a 16 mm²

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DO DISJUNTOR SOLAR DE PROTEÇÃO COLETIVA (CA)

	Disjuntor:
	DIN 2P (Schneider ou similar)

	Quantidade total:
	2 (sendo um 1 localizado no Quadro geral e 1 no Quadro CA)

	Corrente nominal:
	40 A

	Curva:
	C

	Frequência de operação:
	60 Hz

	Capacidade de interrupção:
	3 KA em 230 V

	Bitola do cabo flexível: 
	2,5 mm² a 16 mm²

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DO DISJUNTOR GERAL DO PADRÃO DE ENTRADA (CA)

	Disjuntor:
	DIN 3P (Schneider ou similar)

	Quantidade total:
	1

	Corrente nominal:
	50 A

	Curva:
	C

	Frequência de operação:
	60 Hz

	Capacidade de interrupção:
	3 KA em 230 V

	Bitola do cabo flexível: 
	2,5 mm² a 16 mm²

	CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DOS DPS (CA)

	DPS:
	DPS monopolar plugavél (Schneider ou similar)

	Quantidade total:
	2

	Tipo:
	II

	Corrente máxima:
	45 KA

	Tensão de operação:
	275 V

	Bitola do cabo flexível: 
	2,5 mm² a 16 mm²


[bookmark: _Ref486010504][bookmark: _Toc531879138]


[bookmark: _Ref486010531]7.5 Condutores de corrente contínua

		No subsistema em corrente contínua da microgeração serão utilizados cabos de cobre flexível, tal que condutores de cor vermelha serão do tipo positivo e condutores de cor preta serão do tipo negativo, com exceção dos condutores das caixas de junção dos módulos que serão ambos da cor preta, tendo identificado o tipo como positivo ou negativo na própria caixa de junção  (Tabela 6).

Tabela 6 – Características técnicas dos condutores de corrente contínua
	CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS CONDUTORES (CC)

	Tipo: 
	cabo solar flexível

	Material do condutor: 
	cobre

	Quantidade cor preta: 
	90 m

	Quantidade cor vermelha: 
	90 m

	Capacidade de corrente a 60ºC: 
	70 A

	Tensão de isolação: 
	1800 VDC

	Bitola: 
	6 mm²

	Isolação: 
	dupla



		Os condutores possuirão gravados em toda sua extensão as especificações de nome do fabricante, bitola, isolação, temperatura de operação e certificado do INMETRO.
	
[bookmark: _Toc531879139]7.6 Condutores de corrente alternada

		No subsistema em corrente alternada da microgeração serão utilizados cabos de cobre flexível, tal que condutores de cor vermelha, preto e/ou branco serão fases, condutores de cor azul serão neutro, e condutores de cor verde serão terra (Tabela 7).

Tabela 7 – Características técnicas dos condutores de corrente alternada
	CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS CONDUTORES (CA)

	Tipo: 
	cabo flexível

	Material do condutor: 
	cobre

	Quantidade fase: 
	10 m

	Quantidade neutro: 
	10 m

	Quantidade terra: 
	30 m

	Tensão de isolação: 
	450/750 V

	Bitola: 
	Variável

	Isolação: 
	PVC



[bookmark: _Ref486010562][bookmark: _Toc531879140]7.6 Eletrodutos
		
		Serão utilizados eletrodutos de PVC rígido de 1” para passagem dos condutores, do tipo sobrepor (aparente), fixados junto à alvenaria do lado interno da edificação. 
[bookmark: _Ref486010632][bookmark: _Toc531879141]7.7 Aterramento
		
		Todos os equipamentos eletrônicos e estruturas metálicas instaladas serão conectados ao aterramento da unidade consumidora. A instalação do aterramento deverá buscar sempre a menor distância possível entre o equipamento e o ponto de aterramento.

[bookmark: _Ref497979289][bookmark: _Toc531879142][bookmark: _Ref486016246]8. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

O ponto de conexão com a rede será no quadro geral de distribuição da edificação, que deve estar a uma distância menor que 20 metros do padrão de entrada e menor que 40 metros do arranjo fotovoltaico.
		Os módulos fotovoltaicos serão instalados sobre estruturas metálicas afixados ao telhado do tipo metálico com orientação para o norte magnético. As estruturas de suporte são calculadas para resistir a cargas de vento e suportar condições meteorológicas adversas, minimizando a manutenção. Cada módulo fotovoltaico estará fixado à estrutura por meio de 4 pontos de fixação, garantindo que os efeitos de dilatação térmica e flexão não causem danos aos módulos.
		As estruturas metálicas de suporte dos módulos foram projetadas para garantir durabilidade e resistência a fenômenos naturais, como chuvas fortes e ventos. 
A instalação dos inversores será em alvenaria, próximo ao Quadro Geral de Distribuição (QGD) e ao portão de entrada da edificação, em área de fácil acesso e com ventilação natural.
Os quadros de proteção e inversores deverão estar posicionados em altura e local de fácil acesso e desimpedidos de obstáculos enquanto estiverem em operação.
Os quadros de proteção deverão ter identificados os circuitos e dispositivos aos quais se referem.
A conexão em corrente contínua se dará somente por conectores do tipo MC4, que são componentes de uso específico para sistemas fotovoltaicos, garantindo durabilidade e resistência às condições climáticas adversas os quais deverão estar expostos, como variações de temperatura, chuvas e ventos.

[bookmark: _Toc531879143]9. PARÂMETROS DE SEGURANÇA DO SISTEMA

	A energia gerada pelo sistema de microgeração irá atender aos parâmetros de qualidade exigidos nas normas da concessionária local e no módulo 8 do PRODIST, conforme descrito a seguir.

[bookmark: _Toc531879144]9.1 Tempo de reconexão
		
		Sempre que algum parâmetro do sistema fotovoltaico ou da rede estiver fora dos limites considerados normais de operação, o inversor interativo desconectará o sistema no tempo limite determinado pela norma, porém, continuará monitorando os parâmetros de rede para que possa reconectar o sistema quando as condições normais forem reestabelecidas, respeitando o tempo de reconexão mínimo de 180 segundos após a retomada das condições normais de tensão e frequência da rede, conforme item 4.22.6 da NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 - Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição.

[bookmark: _Ref497979376][bookmark: _Toc531879145]9.2 Faixa de operação da tensão
		
		Quando a tensão da rede sair da faixa de operação especificada pela norma da concessionária local, item 4.17 da NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 - Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição​, o sistema de geração distribuída deve perceber uma condição anormal de tensão e cessar o fornecimento à rede (Tabela 8).

Tabela 8 – Resposta ás condições anormais de tensão
	TENSÃO NO PONTO COMUM DE CONEXÃO
(% EM RELAÇÃO À TENSÃO NOMINAL)
	TEMPO MÁXIMO DE DESLIGAMENTO

	
	0,4 s

	
	Regime normal de operação

	
	0,2 S



		O tempo máximo de desligamento refere-se ao tempo entre o evento anormal de tensão e a
atuação do sistema de geração distribuída (cessar o fornecimento de energia para a rede).

[bookmark: _Ref497979431][bookmark: _Toc531879146]9.3 Faixa de operação de frequência

O sistema de geração distribuída irá operar em sincronismo com a rede elétrica e dentro dos limites de variação de frequência definidos em norma da concessionária local, item 4.18 da NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 - Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição, tal que:

i. Quando a frequência da rede assumir valores abaixo de 57,5 Hz, o sistema de geração distribuída deverá cessar o fornecimento de energia à rede elétrica em até 0,2 s. O sistema somente deverá voltar a fornecer energia à rede quando a freqüência retornar para 59,9 Hz,respeitando o tempo de reconexão.
ii. Quando a freqüência da rede ultrapassar 60,5 Hz e permanecer abaixo de 62 Hz, o sistema de geração distribuída deve reduzir a potência ativa injetada na rede. O sistema de geração distribuída só deverá aumentar a potência ativa injetada quando a freqüência da rede retornar para a faixa 60 Hz ± 0,05 Hz, por no mínimo 300 segundos.
iii. Quando a freqüência da rede ultrapassar 62 Hz, o sistema de geração distribuída deverá cessar de fornecer energia à rede elétrica em até 0,2 s. O sistema somente deve voltar a fornecer energia à rede quando a freqüência retornar para 60,1 Hz, respeitando o tempo de reconexão.

		A potência injetada na rede obedece à curva de operação do sistema fotovoltaico em função da frequência da rede, conforme NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 - Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição (Figura 1).



Figura 1 – Curva de operação do sistema de geração distribuída em função da freqüência da rede para desconexão por sobre/subfrequência
[image: ]
[bookmark: _Ref497979454][bookmark: _Toc531879147]9.4 Proteção de injeção de componente CC na rede elétrica
		
		O sistema de microgeração deverá parar de fornecer energia à rede em 1 segundo se a injeção de componente CC  na rede elétrica for superior a 0,5 % da corrente nominal do sistema de geração distribuída, conforme item 4.19 da NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 - Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição.

[bookmark: _Toc531879148]9.5 Distorção Harmônica

		A distorção harmônica total de corrente deverá ser inferior a 5 %, na potência nominal do sistema de geração distribuída, conforme item 4.20 da NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 - Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição.
	
[bookmark: _Ref497979489][bookmark: _Toc531879149]9.6 Fator de Potência
	
		O sistema de microgeração deverá operar dentro das faixas de fator de potência ajustável de 0,90 indutivo até 0,90 capacitivo, conforme item 4.21 da NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 - Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição.

[bookmark: _Toc531879150]10. PADRÃO DE ENTRADA

	O Padrão de entrada de energia elétrica instalado na unidade consumidora possui caixa de medição em material polimérico com visor de vidro, adequado para conexão do tipo trifásica, sendo a entrada de serviço do tipo aérea sem travessia de rua, edificação sem recuo, fixação na fachada, e está em conformidade com a ​​VR01.01-00.14 - Especificação de Caixas de Policarbonato para Medidores - 1ª Edição e com a ​NOR.DISTRIBU-ENGE-0021 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição a Edificações Individuais – REV 02 da Companhia Energética do Rio Grande do norte (COSERN).
[bookmark: _Ref486087405]	O disjuntor geral do padrão do entrada e a bitola dos condutores constam no ANEXO IV – DIAGRAMAS.
	No ponto de conexão à rede elétrica será instalada uma placa de advertência de geração própria conforme item 4.22.11.2 da NOR.DISTRIBU-ENGE-0002 - Conexão de Microgeradores ao Sistema de Distribuição (Figura 2).

Figura 2 – Placa de advertência de geração própria
[bookmark: _GoBack][image: ]
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